
  1)	Para fazer a prova, vocŒ usarÆ este caderno, que possui 12 (doze) folhas com perguntas, um cartªo-resposta e folhas-
respostas para as questıes discursivas.

  2)	Veri�que, neste caderno de prova, se constam todas as 40 questıes e as trŒs questıes discursivas. Observe tambØm 
se hÆ faltas ou imperfeiçıes grÆ�cas que lhe causem dœvidas. Qualquer reclamaçªo só serÆ aceita durante os trinta 
minutos iniciais da prova.

  3)	VocŒ encontrarÆ questıes de proposiçıes mœltiplas (tipo somatório), alØm de questıes discursivas.
  3.1)	As questıes de proposiçıes mœltiplas contŒm, no mÆximo, sete alternativas numeradas: 01, 02, 04, 08, 16, 32 e 

64. A resposta correta Ø o valor total do(s) nœmero(s) associado(s) à(s) proposiçªo(ıes) verdadeira(s) ou falsa(s), 
conforme orientaçªo do enunciado da questªo. Cada uma das questıes deverÆ ser assinalada no cartªo-resposta 
mediante duas marcas, uma na dezena e outra na unidade. Quando a resposta for menor que 10, marque o zero 
na linha das dezenas (01, 02, etc.).

  3.2)	As questıes abertas sªo as que contŒm problemas que admitem soluçªo numØrica (valores inteiros compreendidos 
entre 00 e 99, incluindo estes). Nesse caso, resolva o problema e marque, no lugar próprio da folha de respostas, 
o resultado numØrico encontrado.

  3.3)	Con�ra, nos modelos abaixo, como marcar as suas respostas.

	 Questªo 01 � 63	 Questªo 43 �	 Código de opçªo no vestibular (21 � Eng. Prod. Mecânica)
	 Questªo 02 � 19		  Obs.: Veja tabela de códigos no �nal deste caderno.
	 Questªo 03 � 22						        

			   Questªo 44 �	 Opçªo de língua estrangeira (00 � InglŒs)
				    Se a opçªo for Espanhol, marque 11.	       

Observe com atençªo o preenchimento correto dos resulta-
dos das respostas.

	
	

  4)	Procure responder a todas as questıes.
  5)	Durante a prova, nªo se admite que o candidato se comunique com outros candidatos, efetue emprØstimos, use outros 

meios ilícitos ou pratique atos contra as normas ou a disciplina. A fraude, a indisciplina e o desrespeito aos �scais 
encarregados dos trabalhos sªo faltas que eliminam o candidato.

  6)	Nªo serÆ permitida a substituiçªo do cartªo-resposta caso haja erro de marcaçªo. Para evitar esse problema, preencha 
primeiramente a lÆpis e depois con�rme à caneta. 

	 Obs.: use somente caneta esferogrÆ�ca azul-escura ou preta, inclusive para as folhas-respostas das questıes discur-
sivas.

  7)	Nªo utilize corretor líquido na marcaçªo do cartªo-resposta, pois a leitura óptica poderÆ ser prejudicada.
  8)	O gabarito correto serÆ divulgado ao �nal do exame no local da prova e na internet atravØs do site www.energia.com.br.
  9)	Se houver mais de um candidato com a mesma pontuaçªo, o desempate serÆ feito atravØs da veri�caçªo do nœmero 

de questıes corretas nas disciplinas, obedecendo-se à seguinte ordem: Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, 
MatemÆtica, História, Geogra�a, Biologia, Física, Química e Língua Estrangeira (critØrio tambØm utilizado pela Coper-
ve/UFSC).

10)	Em cada sala hÆ um �scal de prova. Colabore para que a seriedade do Simulado contribua na sua preparaçªo para 
o vestibular.

11)	Ao terminar, entregue ao �scal o cartªo-resposta e as folhas-respostas das questıes discursivas.

INSTRUÇÕES
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Texto 1

1 A palavra Ipu tem origem indígena e signi�ca queda-d’agua, ligada à beleza e majestade da famosa Bica de Ipu, mais conhecida como Cachoeira do 
VØu da Noiva, e que acabou dando nome ao município. EstÆ encravada no sopØ da Serra da Ibiapaba, CearÆ.
2 substantivo feminino: Rubrica: angiospermas: 1. Ærvore de atØ 15 m (Licania rigida), da fam. das crisobalanÆceas, nativa do Brasil (PI atØ BA), de folhas 
alternas, �ores amarelas em espigas ramosas e frutos drupÆceos; oiti-bŒbedo, oiti-cagªo, oiticica-verdadeira, oiti-da-beira-do-rio [As sementes sªo ricas 
em óleo, próprio para tintas e vernizes.].
3 substantivo masculino: 1. pØrola menos �na, muito miœda e irregular; 2. Derivaçªo: sentido �gurado: gota de Ægua com aspecto de pØrola; 3. Derivaçªo: 
sentido �gurado: gota de orvalho.
4 verbo transitivo direto e intransitivo: banhar ou brotar gota a gota (orvalho, suor, lÆgrima); gotejar, orvalhar.
5 substantivo feminino: Rubrica: angiospermas: fruto da mangabeira; mangaba-ovo [É comestível e us. no fabrico de bebida vinosa.].
6 substantivo de dois gŒneros: Regionalismo: Brasil: Rubrica: ornitologia: ave ciconiiforme da fam. dos tresquiornitídeos (Eudocimus ruber), típica de man-
guezais da costa atlântica setentrional da AmØrica do Sul, encontrada sempre em bandos; com atØ 58 cm de comprimento, plumagem vermelha muito 
intensa e bico recurvado com fortes mandíbulas, capazes de capturar esp. caranguejos, alØm de caramujos e insetos; guarapiranga, guarÆ-vermelho 
[EspØcie ameaçada de extinçªo.].
7 substantivo masculino: Rubrica: ornitologia. Regionalismo: Brasil: ver arara.
8 substantivo masculino Regionalismo: Brasil: cesto indígena com alça, feito de palha de carnaœba.
9 substantivo masculino: 1. Rubrica: angiospermas: m.q. gravatÆ (’designaçªo comum’); 2. Rubrica: angiospermas: planta terrestre ou saxícola (Neoglaziovia 
variegata), da fam. das bromeliÆceas, nativa do Brasil (NE), de poucas folhas lineares e acuminadas, dispostas em roseta, in�orescŒncia laxa com 25 cm 
de comprimento e com atØ 60 �ores, de sØpalas vermelhas e pØtalas purpœreas; as folhas fornecem longas �bras, de grande resistŒncia e durabilidade; 
carauÆ, caruÆ, coroÆ, coroatÆ, crauÆ, croÆ, gravatÆ, caroÆ.
10 substantivo feminino: 1. Rubrica: angiospermas: palmeira de atØ 12 m (Euterpe edulis), nativa do Brasil (BA ao RS), Paraguai e Argentina, de estipe 
anelado, palmito de excelente qualidade, folhas penadas, verdes, e bagas globosas, violÆceas ou negras; cauí, coqueiro-cauí, jiçara, juçareira, palmiteiro, 
palmito, palmito-doce, palmito-juçara [A seiva Ø us. na produçªo de Ælcool, e, quando retirada do estipe jovem, serve para estancar o sangue e secar 
feridas.]; 2. Rubrica: angiospermas: m.q. açaí (Euterpe oleracea).
11 substantivo masculino: Regionalismo: Brasil: bolsa de caça trançada com �bras de caroÆ.
12 substantivo feminino: Rubrica: angiospermas, �togeogra�a: m.q. caatinga (’vegetaçªo’, ’Ærea’, ’formaçªo’, Tecoma catinga).
13 substantivo feminino: Derivaçªo: sentido �gurado: pessoa matreira, astuta.
14 substantivo masculino: Rubrica: angiospermas: 1. Ærvore de atØ 10 m (Ziziphus joazeiro), da fam. das ramnÆceas, nativa do Brasil (PI atØ MG), de folhas 
serreadas e trinØrveas, in�orescŒncias em cimeiras globosas, drupas amarelas e comestíveis, casca amarga, adstringente e febrífuga; joazeiro, juÆ.
15 substantivo feminino: Regionalismo: Brasil: quarto de dormir; câmara, quarto.

AlØm, muito alØm daquela serra, 
que ainda azula no horizonte, nasceu 
Iracema.

Iracema, a virgem dos lÆbios de mel, 
que tinha os cabelos mais negros que 
a asa da graœna e mais longos que seu 
talhe de palmeira.

O favo da jati nªo era doce como 
seu sorriso; nem a baunilha recendia no 
bosque como seu hÆlito perfumado.

Mais rÆpida que a ema selvagem, a 
morena virgem corria o sertªo e as matas 
do Ipu1 onde campeava sua guerreira 
tribo da grande naçªo tabajara, o pØ 
grÆcil e nu, mal roçando alisava apenas 
a verde pelœcia que vestia a terra com 
as primeiras Æguas.

Um dia, ao pino do sol, ela repousava 
em um claro da �oresta. Banhava-lhe o 
corpo a sombra da oiticica2, mais fresca 
do que o orvalho da noite. Os ramos da 
acÆcia silvestre esparziam �ores sobre 
os œmidos cabelos. Escondidos na fo-
lhagem os pÆssaros ameigavam o canto. 
Iracema saiu do banho; o aljôfar3 d’Ægua 
ainda a roreja4, como à doce mangaba5 
que corou em manhª de chuva. En-
quanto repousa, empluma das penas do 
garÆ6 as �echas de seu arco, e concerta 
com o sabiÆ da mata, pousado no galho 
próximo, o canto agreste.

A graciosa arÆ7, sua companheira e 
amiga, brinca junto dela. Às vezes sobe 
aos ramos da Ærvore e de lÆ chama a 

virgem pelo nome; outras remexe o 
uru8 de palha matizada, onde traz a sel-
vagem seus perfumes, os alvos �os do 
crautÆ9, as agulhas da juçara10 com que 
tece a renda, e as tintas de que matiza 
o algodªo.

Rumor suspeito quebra a doce 
harmonia da sesta. Ergue a virgem os 
olhos, que o sol nªo deslumbra; sua 
vista perturba-se.

Diante dela e todo a contemplÆ-la, 
estÆ um guerreiro estranho, se Ø guerrei-
ro e nªo algum mau espírito da �oresta. 
Tem nas faces o branco das areias que 
bordam o mar; nos olhos o azul triste 
das Æguas profundas. Ignotas armas e 
tecidos ignotos cobrem-lhe o corpo.

Texto 2

Fabiano curou no rasto a bicheira da novilha raposa. Le-
vava no aió11 um frasco de creolina, e se houvesse achado o 
animal, teria feito o curativo ordinÆrio. Nªo o encontrou, mas 
supôs distinguir as pisadas dele na areia, baixou-se, cruzou 
dois gravetos no chªo e rezou. Se o bicho nªo estivesse morto, 
voltaria para o curral, que a oraçªo era forte.

Cumprida a obrigaçªo, Fabiano levantou-se com a cons-
ciŒncia tranquila e marchou para casa. Chegou-se à beira do 
rio. A areia fofa cansava-o, mas ali, na lama seca, as alpercatas 
dele faziam chape-chape, os badalos dos chocalhos que lhe 
pesavam no ombro, pendurados em correias, batiam surdos. 
A cabeça inclinada, o espinhaço curvo, agitava os braços para 
a direita e para a esquerda. Esses movimentos eram inœteis, 
mas o vaqueiro, o pai do vaqueiro, o avô e outros antepassa-

dos mais antigos haviam-se acostumado a percorrer veredas, 
afastando o mato com as mªos. E os �lhos jÆ começavam a 
reproduzir o gesto hereditÆrio. Chape-chape. Os trŒs pares de 
alpercatas batiam na lama rachada, seca e branca por cima, 
preta e mole por baixo. A lama da beira do rio, calcada pelas 
alpercatas, balançava.

A cachorra Baleia corria na frente, o focinho arregaçado, 
procurando na catinga12 a novilha raposa13.

Fabiano ia satisfeito. Sim senhor, arrumara-se. Chegara 
naquele estado, com a família morrendo de fome, comendo 
raízes. Caíra no �m do pÆtio, debaixo de um juazeiro14, de-
pois tomara conta da casa deserta. Ele, a mulher e os �lhos 
tinham-se habituado à camarinha15 escura, pareciam ratos � e 
a lembrança dos sofrimentos passados esmorecera.
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Pisou com �rmeza no chªo gretado16, 
puxou a faca de ponta, esgaravatou as 
unhas sujas. Tirou do aió um pedaço de 
fumo, picou-o, fez um cigarro com palha 
de milho, acendeu-o ao binga17, pôs-se 
a fumar regalado18.

� Fabiano, vocŒ Ø um homem, excla-
mou em voz alta.

Conteve-se, notou que os meninos 
estavam perto, com certeza iam admi-
rar-se ouvindo-o falar só. E, pensando 
bem, ele nªo era homem: era apenas 
um cabra19 ocupado em guardar coisas 
dos outros. Vermelho, queimado, tinha 
os olhos azuis, a barba e os cabelos 
ruivos; mas como vivia em terra alheia, 
cuidava de animais alheios, descobria-
se, encolhia-se na presença dos bran-
cos e julgava-se cabra.

Olhou em torno, com receio de que, 
fora os meninos, alguØm tivesse per-
cebido a frase imprudente. Corrigiu-a, 
murmurando: � VocŒ Ø um bicho, Fabia-
no. Isto para ele era motivo de orgulho. 
Sim senhor, um bicho, capaz de vencer 
di�culdades.

Chegara naquela situaçªo medonha 
� e ali estava, forte, atØ gordo, fumando 
o seu cigarro de palha.

� Um bicho, Fabiano.

Era. Apossara-se da casa porque nªo 
tinha onde cair morto, passara uns dias 
mastigando raiz de imbu20 e sementes 
de mucunª21. Viera a trovoada.

E, com ela, o fazendeiro, que o 
expulsara. Fabiano �zera-se desenten-
dido e oferecera os seus prØstimos, 
resmungando, coçando os cotovelos, 
sorrindo a�ito. O jeito que tinha era �car. 
E o patrªo aceitara-o, entregara-lhe as 
marcas de ferro.

Agora Fabiano era vaqueiro, e nin-
guØm o tiraria dali.

Aparecera como um bicho, entocara-
se como um bicho, mas criara raízes, 
estava plantado. Olhou as quipÆs22, os 
mandacarus23 e os xiquexiques24. Era 
mais forte que tudo isso, era como as 
catingueiras e as baraœnas25. Ele, Sinha 
Vitória, os dois �lhos e a cachorra Baleia 
estavam agarrados a terra.

Chape-chape. As alpercatas batiam 
no chªo rachado. O corpo do vaqueiro 
derreava-se, as pernas faziam dois 
arcos, os braços moviam-se desengon-
çados. Parecia um macaco.

Entristeceu. Considerar-se plantado 
em terra alheia!

Engano. A sina dele era correr mun-
do, andar para cima e para baixo, à toa, 

como judeu errante. Um vagabundo 
empurrado pela seca. Achava-se ali de 
passagem, era hóspede. Sim senhor, 
hóspede que demorava demais, tomava 
amizade a casa, ao curral, ao chiqueiro 
das cabras, ao juazeiro que os tinha 
abrigado uma noite.

Deu estalos com os dedos. A cachor-
ra Baleia, aos saltos, veio lamber-lhe as 
mªos grossas e cabeludas. Fabiano 
recebeu a carícia, enterneceu-se � VocŒ 
Ø um bicho, Baleia.

Vivia longe dos homens, só se dava 
bem com animais. Os seus pØs duros 
quebravam espinhos e nªo sentiam a 
quentura da terra. Montado, confundia-
se com o cavalo, grudava-se a ele.

E falava uma linguagem cantada, 
monossilÆbica e gutural, que o compa-
nheiro entendia. A pØ, nªo se aguentava 
bem. Pendia para um lado, para o outro 
lado, cambaio26, torto e feio. Às vezes 
utilizava nas relaçıes com as pessoas 
a mesma língua com que se dirigia aos 
brutos � exclamaçıes, onomatopeias. 
Na verdade falava pouco. Admirava as 
palavras compridas e difíceis da gente 
da cidade, tentava reproduzir algumas, 
em vªo, mas sabia que elas eram inœteis 
e talvez perigosas.

01)	Tendo em mente nªo somente o fragmento de texto apresentado, mas tambØm a totalidade da obra e o momento his-
tórico literÆrio a que estÆ atrelada, assinale a(s) a�rmativa(s) verdadeira(s).

01.	O primeiro fragmento pertence à obra Iracema, romance romântico de JosØ de Alencar, datado de 1865, que porta 
consigo uma das características do estilo da Øpoca a que pertencia, a religiosidade.

02.	O segundo fragmento pertence à obra Vidas Secas, romance Modernista de 2“ fase de Graciliano Ramos, datado 
de 1938, que porta consigo uma das características do estilo da Øpoca a que pertencia: o questionamento político 
e social.

04.	Embora retratem de maneira bastante díspar alguns aspectos da regiªo Nordeste do Brasil, ambos os autores sªo 
nativos dessa mesma regiªo, o do texto 1, do CearÆ, e o do 2, de Alagoas; um dos pontos de afastamento dos dois 
Ø o tempo: enquanto que o primeiro vivenciou a sociedade do sØculo XIX, o outro o fez no sØculo XX.

08.	Em ambos os fragmentos pode-se perceber presença de descriçªo de personagem, embora de viØs bastante afastado 
� enquanto que o primeiro busca a idealizaçªo, o exagero atØ, o segundo resume-se a primar pela verossimilhança, 
ou seja, pela semelhança com o verdadeiro, com o real.

16.	O primeiro fragmento apresenta discurso indireto livre, enquanto que o segundo apresenta discurso direto.

16 adjetivo: provido de greta(s), de rachadura(s).
17 substantivo masculino: Derivaçªo: por metonímia. Regionalismo: Brasil: isqueiro feito com a ponta de um chifre e uma lasca de pedra, que se atrita com 
uma lâmina de ferro ou de aço (ger. um pedaço de lima), provocando uma faísca que in�ama a bucha de algodªo; artifício, fuzil, papa-fogo.
18 adjetivo: que se regalou; 1. tratado com regalo; 2. que agrada ou deleita; 3. farto, abundante.
19 substantivo de dois gŒneros: Regionalismo: Brasil: 1. mestiço inde�nido, de negro, índio ou branco, de pele morena clara; 2. indivíduo determinado; 
sujeito, cara; 3. indivíduo forte, valente; 4. capanga, jagunço.
20 substantivo masculino: Rubrica: angiospermas: 1. m.q. umbuzeiro (Phytolacca dioica, Spondias purpurea); 2. m.q. umbu.
21 substantivo feminino: Rubrica: angiospermas: 1. design. comum às plantas do gŒn. Mucuna, da fam. das leguminosas, subfam. papilionoídea, tb. 
conhecidas como mucuna e mucunÆ; 1.1 trepadeira de grande porte (Mucuna altissima), nativa das Guianas e Brasil (AMAZ a PI e RJ), de folhas com 
trŒs folíolos oblongos e �ores róseas, com carena amarela, em fascículos sobre longo pedœnculo; comandÆ-açu, olho-de-boi; 1.2 trepadeira (M. pruriens) 
nativa de regiıes tropicais, de �ores avermelhadas, vagens com pelos urticantes, dos quais se faz o pó de mico, e sementes pretas e luzidias, us. como 
sucedâneas do cafØ; cafØ-beirªo, cafØ-de-mato-grosso, cafØ-do-parÆ, fava-cafØ, fava-coceira, feijªo-cafØ, feijªo-inglŒs, olhos-de-burrico, olhos-de-burro, 
pó-de-mico, quicuta.
22 substantivo masculino: Rubrica: angiospermas: m.q. guibÆ (Opuntia inamoena).
23 substantivo masculino: Rubrica: angiospermas: 1. design. comum a vÆrias plantas do gŒn. Cereus, da fam. das cactÆceas.
24 substantivo masculino: Rubrica: angiospermas: design. comum a vÆrios subarbustos ou ervas lenhosas do gŒn. Crotalaria, da fam. das leguminosas, 
subfam. papilionoídea, que ocorrem, em sua maioria, no Brasil e sªo freq. us. como adubo verde.
25 substantivo feminino: Rubrica: angiospermas: m.q. braœna (Melanoxylon brauna, Schinopsis brasiliensis, ’madeira’).
26 adjetivo e substantivo masculino: 1. que ou quem tem pernas tortas; 2. Derivaçªo: sentido �gurado: diz-se de ou indivíduo que tem as pernas fracas, 
que tem di�culdade em andar ou manter-se de pØ; trôpego.
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32.	O sentimentalismo estÆ presente na obra de onde foi retirado o fragmento 1, enquanto que a anÆlise psicológica 
domina a de onde foi retirado o fragmento 2.

64.	Embora sejam fragmentos de excelentes escritores, neles só se pode localizar �guras como metÆfora � designaçªo 
de um objeto ou qualidade mediante uma palavra que designa outro objeto ou qualidade que tem com o primeiro 
uma relaçªo de semelhança, comparaçªo implícita �, comparaçªo � �gura que consiste em aproximar e cotejar 
duas ideias ou coisas que tenham similitude total ou parcial, para criar uma tensªo poØtica ou visando à clareza � e 
antítese � �gura pela qual se opıem, numa mesma frase, duas palavras ou dois pensamentos de sentido contrÆrio 
� no primeiro deles.

Como o Brasil será afetado 

O efeito do aumento das temperaturas daqui a 100 anos:

Região Norte 

CenÆrio pessimista: 4°C a 8°C mais 
quente, 15% a 20% de reduçªo de 
chuvas.

CenÆrio otimista: 3°C a 5°C mais 
quente, 5% a 15% de reduçªo de chu-
vas.

Possíveis impactos: perda no ecos-
sistema e na biodiversidade da Amazô-
nia, reduçªo do nível dos rios, condi-
çıes favorÆveis para mais queimadas. 
Um risco apontado pelos ecologistas Ø a 
progressiva savanizaçªo das �orestas. 

Região Centro-Oeste 

CenÆrio pessimista: 3°C a 6°C mais 
quente, chuvas mais intensas e irregula-
res (nªo hÆ porcentagens estimadas).

CenÆrio otimista: 2°C a 4°C mais 
quente, chuvas mais intensas e irre-
gulares.

Possíveis impactos: mais eventos ex-
ternos de seca e chuvas, prejuízos para 
o Pantanal e o cerrado, altas taxas de 
evaporaçªo, ondas de calor que podem 
afetar a saœde, a agricultura e a geraçªo 
de energia elØtrica. 

Região Nordeste 

CenÆrio pessimista: 2°C a 4°C mais 
quente, 15% a 20% de reduçªo de 
chuvas.

CenÆrio otimista: 1°C a 3°C mais 
quente, 10% a 15% de reduçªo de 
chuvas.

Possíveis impactos: mais veranicos 
(verıes fora de Øpoca), maior tendŒncia 
para diversi�caçªo, baixa do nível de 
açudes, piores condiçıes para a agri-
cultura de subsistŒncia, maior migraçªo 
para as cidades. 

Região Sudeste 

CenÆrio pessimista: 3°C a 6°C mais quente, chuvas mais 
intensas e irregulares.

CenÆrio otimista: 2°C a 3°C mais quente, chuvas mais 
intensas e irregulares.

Possíveis impactos: mais eventos extremos de seca e 
chuvas, altas taxas de evaporaçªo, ondas de calor que podem 
afetar a saœde, a agricultura e a geraçªo de energia. 

Região Sul 

CenÆrio pessimista: 2°C a 4°C mais quente, 5% a 10% de 
aumento de chuvas.

CenÆrio otimista: 1°C a 3°C mais quente, 0% a 5% de 
aumento de chuvas 

Possíveis impactos: chuvas mais intensas e irregulares, 
aumento da frequŒncia de noites quentes, queda da produ-
çªo de grªos. 

(Revista da Semana, 12 nov. 2007.) 

02)	Assinale as a�rmativas que expressam ideias presen-
tes no texto. 

01.	O aumento de temperaturas provocarÆ períodos 
alternados de seca e chuvas intensas, dependen-
do da regiªo no Brasil. 

02.	O aumento de temperaturas, sob a ótica do 
cenÆrio positivo, alcançarÆ em mØdia 2oC por 
regiªo. 

04.	A ocorrŒncia de chuvas mais intensas na regiªo 
Sul causarÆ enchentes. 

08.	As projeçıes indicam que, possivelmente, o setor 
econômico mais afetado serÆ o da agricultura. 

16.	Dentre os possíveis impactos apontados para 
a regiªo Nordeste estÆ o aumento do processo 
migratório do centro urbano para o rural. 

03)	Quanto às estruturas textuais, assinale o que for corre-
to. 

01.	A inserçªo de um mapa no texto permitiria relacionar 
a abrangŒncia territorial dos possíveis impactos de-
terminados pelos cenÆrios pessimistas e otimistas. 

02.	O emprego de adjetivos e advØrbios de intensidade 
assinala a relevância do problema levantado. 

04.	A funçªo da linguagem Ø referencial, uma vez que 
a composiçªo de cenÆrios estÆ baseada em fatos e 
visa a informar o leitor. 

08.	A relaçªo de causa e consequŒncia, desencadeada 
pelos cenÆrios e possíveis impactos, estabelece o 
efeito persuasivo do texto. 

16.	A composiçªo do cenÆrio otimista por regiªo contribui 
para o desenho favorÆvel dos possíveis impactos.
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Leia atentamente a letra da mœsica A História de Lily Braun (1982), de Edu Lobo e Chico Buarque, e depois faça o que 
se pede.

Como um romance
O homem dos meus sonhos
Me apareceu no dancing
Era mais um
Só que num relance
Os seus olhos me chuparam
Feito um zoom

Ele me comia
Com aqueles olhos
De comer fotogra�a
Eu disse cheese
E de close em close
Fui perdendo a pose
E atØ sorri, feliz

E voltou
Me ofereceu um drinque
Me chamou de anjo azul
Minha visªo
Foi desde entªo �cando �ou

Como no cinema
Me mandava às vezes
Uma rosa e um poema
Foco de luz
Eu, feito uma gema
Me desmilinguindo toda
Ao som do blues

Abusou do scotch
Disse que meu corpo
Era só dele naquela noite
Eu disse please
Xale no decote
Disparei com as faces
Rubras e febris

E voltou no derradeiro show
Com dez poemas e um buquŒ
Eu disse adeus
JÆ vou com os meus
Numa turnŒ

Como amar esposa
Disse ele que agora
Só me amava como esposa
Nªo como star
Me amassou as rosas
Me queimou as fotos
Me beijou no altar

Nunca mais romance
Nunca mais cinema
Nunca mais drinque no dancing
Nunca mais cheese
Nunca uma espelunca
Uma rosa nunca
Nunca mais feliz

04)	Assinale a(s) alternativa(s) correta(s) e dŒ o valor total.

01.	Às vezes nªo conhecemos o signi�cado de uma pa-
lavra, todavia somos capazes de fazer uma correta 
anÆlise morfossintÆtica. Isso ocorre com a palavra 
�ou (terceira estrofe), que Ø um adjetivo com funçªo 
de predicativo do sujeito.

02)	A variante informal da linguagem caracteriza-se por 
vÆrios fatores, entre eles o uso de expressıes estran-
geiras (dancing, chesse) e erro na colocaçªo dos 
pronomes (Me queimou as fotos, Me beijou no altar).

04.	A œltima estrofe Ø impregnada de advØrbios de tem-
po. 

08.	Os sujeitos da terceira estrofe tŒm a mesma tipolo-
gia.

16.	Os verbos da primeira estrofe apresentam a mesma 
transitividade.

32.	A cançªo conta a trajetória de um romance: desde o 
�erte atØ o casamento, privilegiando a felicidade exis-
tente neste.

05)	Assinale a(s) alternativa(s) correta(s) e dŒ o valor 
total.

01.	Na penœltima estrofe, o pronome oblíquo Ætono 
me apresenta-se com funçıes sintÆticas dife-
rentes.

02.	Pode-se a�rmar que o sujeito de todas as ora-
çıes da œltima estrofe Ø inexistente, graças à 
elipse do verbo haver signi�cando existir.

04.	Na terceira estrofe, o verbo chamar apresenta, 
em sua regŒncia, um predicativo do sujeito.

08.	Na quarta estrofe, encontramos pronomes oblí-
quo e reto.

16.	Na segunda estrofe, usam-se palavras relativas 
às artes fotogrÆ�cas para ilustrar o desenvolvi-
mento de uma relaçªo.

32.	Na segunda estrofe, usa-se a palavra cheese 
em lugar da letra x, que se usa para levar o 
fotografado a sorrir.
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What is plastic surgery?

Just because the name includes the 
word "plastic" doesn’t mean patients who 
have this surgery end up with a face full 
of fake stuff. The name isn’t taken from 
the synthetic substance but from the 
Greek word plastikos, which means 
to form or mold (and which gives the 
material plastic its name as well).

Plastic surgery is a special type 
of surgery that can involve both a 
person’s appearance and ability to 
function. Plastic surgeons struggle to 
improve patients’ appearance and self-
image through both reconstructive and 

cosmetic procedures.
Reconstructive procedures correct 

defects on the face or body. These 
include physical birth defects like cleft 
lips and palates and ear deformities, 
traumatic injuries like those from dog 
bites or burns, or the aftermath of 
disease treatments like rebuilding a 
woman’s breast after surgery for breast 
cancer. 

Cosmetic (also called aesthetic) 
procedures alter a part of the body 
that the person is not satisfied with.  
 

Common cosmetic procedures include 
making the breasts larger (augmentation 
mammoplasty) or smaller (reduction 
mammoplasty), reshaping the nose 
(rhinoplasty), and removing pockets 
of fat from speci�c spots on the body 
(liposuction). Some cosmetic procedures 
aren’t even surgical in the way that most 
people think of surgery � that is, cutting 
and stitching. For example, the use of 
special lasers to remove unwanted hair 
and sanding skin to improve severe 
scarring are two such treatments. 

06)	The following are comments about plastic surgery. Select the 
proposition(s) in which both (a) and (b) can meaningfully 
complete the beginning of the sentence, according to the 
text.

01.	The word plastic included in the name of the kind of surgery 
the text is about is related to...

	 a.	a Greek word.
	 b.	a synthetic substance.
02.	The word plastic included in the name of the kind of surgery 

mentioned in the text means that...
 	 a.	people who undergo(es) it always finish up with  

		  a lot of plastic in the face. 
 	 b.	to form or mold. 
04.	Plastic surgery involves...
 	 a.	the appearance of someone.
 	 b.	the ability to function.
08.	Plastic surgeons try to make...
 	 a.	patients look better.
 	 b.	patients have an enhanced image of themselves. 
16.	Appearence and self-image of patients may be improved 

through...
 	 a. reconstructive procedures.
 	 b. aesthetic procedures.  

07)	Select the proposition(s) in which the question is answered 
according to the text.

01.	What can be comprehended by reconstructive procedures 
in plastic surgery? 

 	 They are procedures which aim to correct imperfections 
on face or body.

02.	When are reconstructive procedures in plastic surgery 
recommended?

 	 In physical congenital defects and traumatic injuries. 
04.	How much does a cosmetic plastic surgery cost? 
 	 A lot of money.
08.	How long do plastic surgeries last?
 	 Less than a couple of hours. 
16.	Are all plastic procedures surgical ones?
	 No, they aren’t.
32.	How can plastic surgery help people?
 	 Improving patients’ appearance and self-image.

08)	Select the alternative which represents cosmetic 
surgeries.

01.	Correction of cleft lips.
02.	Breast enlargement.
04.	Nose reshaping.
08.	Liposuction.
16.	Unwanted hair removing.
32.	Correction of ear deformities. 

09)	The word surgery from the text has a plural form 
which is surgeries. Choose the proposition(s) 
which show(s) the correct plural form of its(their) 
respective noun(s):

01.	symposium � symposia
02.	ox � oxen
04.	furniture � furnitures
08.	nucleus � nuclei
16.	treatment � treatments
32.	chief � chieves 

10)	Mark the grammatically correct proposition(s):

01.	Paul had gone to a plastic surgery after he had 
an accident.

02.	The doctor was treating the patient when he 
died.

04.	Breast cancer used to be less frequent in old 
days.

08.	The surgeon had seen all the medical 
examinations before he operated on the 
patient.

16.	When Dr. Clivers was going to hospital this 
morning, he met an old friend of his.

32.	There wasn’t many good news about his health 
situation.

INGLÊS



8

ESPANHOL

Texto

La llegada de menores inmigrantes solos y "sin papeles" a Euskadi (País Vasco) crece mÆs de un 23%

La presencia de menores extranjeros 
sin papeles ni familia estÆ aumentando 
de una manera imparable en Euskadi 
(País Vasco). Sólo el aæo pasado, la 
llegada de jóvenes en estas condiciones 
a la comunidad autónoma creció en un 
23,5% con relación al ejercicio anterior, 
pasando de 543 hasta un total de 671. 
Los menores recalan en los servicios 
sociales que las tres diputaciones han 
habilitado para atender a este colectivo. 
Su presencia varía en función de diver-
sos factores, como las posibilidades 
reales que tengan de cruzar la frontera, 
la normativa de extranjería, la situación 
de los diferentes servicios de acogida y 
las facilidades para obtener la documen-

tación que permite su estancia legal en 
Espaæa en un tiempo que no les resulte 
excesivo.

A lo largo del aæo pasado, los pro-
blemas surgidos con este colectivo se 
han multiplicado, hasta el punto de que 
el Ararteko, que en su momento elaboró 
un exhaustivo informe sobre la situación 
de los menores extranjeros no acom-
paæados en la comunidad autónoma, 
ha alertado de que el panorama con 
relación a los derechos que asisten a es-
tos jóvenes y su efectivo cumplimiento 
resulta "enormemente preocupante".

La llamada de auxilio hecha por los 
gobiernos central y canario a mediados 
del aæo pasado pidiendo la colaboración 

del resto de comunidades autónomas 
para distribuir por la península al cerca 
de medio millar de menores inmigrantes 
llegados en cayucos a las islas sacó a la 
luz con crudeza una realidad silenciosa 
que las instituciones competentes de 
todas las comunidades autónomas (en 
el caso de Euskadi, las diputaciones) 
sufren a diario. La peor situación se 
vive en Vizcaya, que recibe un goteo 
continuo de adolescentes por el proce-
dimiento ordinario. Esta a�uencia que 
no cesa ha terminado por colapsar su 
red asistencial.

(Fuente: www.elpais.com � Acceso 
en 30/04/2007.)

06)	Segœn el texto, es correcto a�rmar que:

01.	Los jóvenes que llegan al País Vasco 
son en su mayoría huØrfanos.

02.	Ararteko es el nombre de una de las 
instituciones asistenciales en Euskadi.

04.	Pese al incremento de jóvenes clan-
destinos en Espaæa, para las autori-
dades nacionales el problema es de 
poca relevancia.

08.	Todos los menores clandestinos pasan 
a la tutela de los servicios sociales del 
País Vasco.

16.	Uno de los componentes que propicia 
la clandestinidad en el País Vasco es la 
posibilidad de adquirir documentación 
que posibilita su permanencia legal en 
Espaæa.

07)	Indicar la(s) alternativa(s) correcta(s) de 
acuerdo con el texto.

01.	Espaæa es el país que mÆs clandesti-
nos recibe al aæo.

02.	La facilidad del cruce de fronteras es 
un hecho que propicia la entrada de 
ilegales.

04.	El gobierno vasco pidió ayuda �nancie-
ra a los demÆs países ibØricos para so-
lucionar el problema de los ilegales.

08.	El gobierno dispone de centros de 
acogida para atender a los menores 
inmigrantes.

16.	La ciudad de Viscaya no estÆ muy 
perjudicada ya que los inmigrantes 
ilegales difícilmente se establecen en 
este lugar.

08)	Seæalar la(s) alternativa(s) cuya(s) palabra(s) entre parØntesis 
puede(n) ser usada(s) como sinónima(s) del tØrmino subrayado.

01.	[...] pasando de 543 hasta un total de 671. (hacia)
02.	La llegada de menores inmigrantes solos. (no acompaæados)
04.	A lo largo del aæo pasado, los problemas surgidos [...] (durante 

el)
08.	[...] comunidades autónomas � en el caso de Euskadi, las dipu-

taciones � sufren a diario. (una u otra vez)
16.	 [...] que recibe un goteo continuo de adolescentes [...] (escasez)

09)	Seæala la(s) proposición(es) cuyas expresiones completan correc-
tamente la frase.

	 ________ muchos jóvenes ilegales en Espaæa, pero el País Vasco 
es ________ campeón. ________ que se puede hacer es limitar la 
entrada ________ jóvenes con vigilancia durante las ________ horas 
del día.

01.	Tienen � el � Lo � de esos � vintecuatro
02.	Tiene � lo � Lo � de los � veinticuatro
04.	Hay � el � Lo � de esos � veinticuatro
08.	Tienen � lo � El � de ellos � veinte y cuatro
16.	Hay � el � Lo � de los � veinticuatro
32.	Hay � el � El � de esos � vinte y cuatro

10)	Indica la(s) proposición(es) cuyas expresiones completan correc-
tamente el enunciado:

	 Esos jóvenes luchan por ________ derechos de vivir en el país y 
Espaæa busca ________, que son no ________.

	
01.	sus � los suyos � aceptarlos.
02.	suyos � los suyos � rechazarlos.
04.	sus � suyos � rechazarles.
08.	su � los tuyos � quererles.
16.	sus � los suyos � quererlos.
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11)	Utilize seus conhecimentos de geometria plana e assinale a 
soma das a�rmaçıes verdadeiras.

01.	Se as medidas dos ângulos agudos de um triângulo re-
tângulo sªo (3x � 20o) e (2x + 10o), entªo o replemento 
do suplemento do menor dos ângulos vale 220o.

02.	Um terreno que possui o formato retangular, após um 
aumento de 30% em sua base e uma reduçªo de 30% 
em sua altura, iria reduzir a sua Ærea em 9%.

04.	Se dois lados de um triângulo medem 4 cm e 7 cm e o 
terceiro lado Ø o menor valor inteiro possível, entªo esse 
triângulo Ø escaleno e obtusângulo.

08.	Num terreno que possui a forma de um triângulo retângulo 
com catetos de medidas 20 e 30 metros, um pedreiro dese-
ja construir uma casa retangular de dimensıes x e y, como 
indicado na �gura adiante. Exprimindo a Ærea da casa 
retangular em funçªo de x, teríamos A = x . (60 � 2x)/3.

	

12)	Assinale a(s) proposiçªo(ıes) correta(s).

01.	Considere a operaçªo W, que aplicada a um par (x, y) nos 
dÆ a raiz quadrada da diferença de x2 com y2, ou seja,  
x W y = ( x2 � y2 )1/2. Se x = 1201 e y = 1200, entªo 
x W y = 49. 

02.	Um grupo de alunos preparou um churrasco que segundo 
os seus cÆlculos teria um custo total de R$600,00. No dia 
do pagamento, 10 alunos desistiram, o que obrigou cada 
um dos demais a pagar, alØm de sua parte, um adicional 
de R$2,00. Portanto, o nœmero de alunos que pagariam 
o churrasco Ø um divisor de 100.  

04.	Uma costureira pagou R$135,00 por uma certa quantida-
de de metros de um tecido. Ao passar pela loja vizinha, 
notou que o metro desse mesmo tecido estava R$2,00 
mais barato que na anterior. Comprou, entªo, um metro 
a mais do que na primeira compra, gastando R$130,00. 
Considerando as duas compras, a costureira comprou 
21 m de tecido.

08.	Uma confeitaria produz dois tipos de bolos de festa. Cada 
quilograma do bolo do tipo A consome 0,4 kg de açœcar e 
0,2 kg de farinha. Por sua vez, o bolo do tipo B consome 
0,2 kg de açœcar e 0,3 kg de farinha para cada quilogra-
ma produzido. Sabendo que no momento a confeitaria 
dispıe de 10 kg de açœcar e 6 kg de farinha, entªo o 
total de quilogramas de bolo do tipo A e de bolo do tipo 
B que devem ser produzidos se a confeitaria pretende 
gastar toda a farinha e todo o açœcar Ø de 22 kg e 5 kg, 
respectivamente. 
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13)	Em uma empresa, 10 operÆrios tŒm salÆrio de R$2000,00 mensais; 12 tŒm salÆrio de R$1500,00 mensais e 8 tŒm salÆrio 
de R$1400,00 mensais. Entªo, podemos a�rmar que a mØdia salarial Ø, em R$:

01.	1600,00
02.	1633,33
04.	1640,00
08.	1800,00
16.	2100,00

14)	DŒ a soma da(s) alternativa(s) verdadeira(s).

01.	Uma escada com o pØ na rua faz um ângulo de 30o com a horizontal quando seu topo se apoia num edifício de um 
lado da rua e um ângulo de 60o quando o apoio Ø feito no edifício do outro lado. Tendo a escada 20 m e usando 

3  = 1,7, conclui-se que a largura da rua mede 37 m.

02.	seno (1250o) = seno (10o) = cosseno (80o) = cosseno (280o) = �cosseno (260o)

04.	Se q Ø um ângulo do segundo quadrante e tg  = ( )
5

12
, entªo sec ( ) ( )  + cossec  = 

91
60

.

08.	sen4x � cos4x = 2sen2x � 1 para todo x real.

16. A funçªo f(x)= 3 � 2cos(2x) Ø representada pelo grÆ�co:

	
 


